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nllicio eslou de querer campar de poeta: bem 
longe estou de pertcnder os encomios, consagrados á 
esses gênios priviligiados, que ufanos trilharão as tor­
tuosas scndas do ingrime Parnaso. Outros fins ccr- 
tamcntc me impeli irão á confiar à hum amigo, pa­
ra dar á luz, esta escassa producção de minha me­
lancólica fantasia. Curvado ao pezo dos annos; longo 
da confusão e tumulto da Corte; rodeado de meus 
queridos filhos; contemplo na vasta solidão, cm qup 
habilo , as diversas producções da provida, c sapiente 
Natureza. Entregue á profundas meditações sobre o 
estado passado , sobre o presente , e sobre o futuro 
do Brasil, deste abençoado sólo, que me vio nascer, 
eu me sinto desfallecer no meio de hum liorrivcl tur­
bilhão de melancólicos pensamentos, que assalUto, e 
barallião minha alma já atenuada: e hum funesto por­
vir se me anlolha horrível, sem que ao menos eu pos­
sa attingir hum profícuo m eio, para estorva-lo. A in­
fausta nova da imprevista morte do Magnanimo Se­
nhor Don Pedro I . , Pai do nosso Augusto , e Innocen- 
te Monarcha, fez-me (sem pejo o confesso) quaze de 
lodo succumbir. Daqui datão os meus maiores re­
ceios, c temores em prol de minha patria, desta pa- 
tria infeliz, sobre quem pezão tantos males, amamen­
tados nas lúgubres, e pestilentes cavernas dos parti­
dos, e facções.  ̂ ivendo pois no meu plácido retiro 
campestrc mui parca, mas honestamcnle, eu berndir 
go mil vezes á Providencia, por me haver dado hu- 
ma alma, superior aos infortúnios; despida d’ambi- 
ção; livre de prejuízos; e incapaz de bajulações. Sem­
pre amei a verdade, porque desde a minha juventu­
de entreguei-me gostozo á Philosophia, c ás Sciencias 
Naturaes, que formão hoje o meo maior deleite. Aqui 
ignoro tudo, que 11a Corte se revolve; e quando al­
gumas noticias cá me chegão, como já vem tarde,
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vem já frias. Aqui são qs livros os meus infalíveis com­
panheiros , os meus maiores amigos. Costumado á sua 
muda linguagem , estranho qualquer outra. Aqui fe­
lizmente ignoro as alternativas de nossa política ex­
terna , c interna, e de dia em dia mais bemdigo á 
Providencia , por me achar collocado em huma po- 
zição, que não póde agradar, se não áquclle que, co­
mo eu, for despido do fogo das paixões, c prejuí­
zos , e conhecer, que a mão da morte não tarda á 
cerrar-lho as palpebras, jâ rugadas pela mão dos an- 
nos. Todavia hc mister notar, que a devastadora mão 
dos annos ainda não fez gelar minha alma; ainda 
não teve o poder de embotar meus sentidos; nem 
de esvaeeer minha razão; nem de afracar os brincos 
de minha fantasia. Eu ainda conservo aquella doce pro­
pensão, que desde minha infancia me levava à culti­
var as Muzas. Hc precizo justificar-me. Depois da in­
fausta nova da nunca assaz chorada morte do Senhor 1). Pedro I. , cada vez mais me concentrei comigo mes­
m o , até que veio-me ás mãos o Diário do llio de Ja­
neiro , no qual li quatro Bcllas Oitavas, que desde 
logo projectei glozar, jà porque assaz encantou-me o 
seu estilo, c metrificarão, ju pelo nobre objecto, com 
que tanto simpathiso, já em fim , por se me haver 
assegurado ser aquella insigne prodncção de hum Flu­
minense, meu patrício, alta personagem, grande li­
terato, c político, homem, com quem a muito simpa­
thiso pelas suas luzes, firmeza de caracter, e inteira 
probidade- Nomeio de tudo isto eu vacillava, cm que­
rer tomar sobre mim hum pezo , tão superior às mi­
nhas debeis forças; porém como sei, que quando o 
coração falia, a sua íinguagem, ainda que tosca, he 
por todos hem percebida, voltei a face ao receio; 
glozei a Obra, pedindo ora à seu Auelor desculpa 
de minha ousadia. Esta minlia produeção he certas 
incute rude, porém os seus traços são lapçados com 
tinta filtrada em meus ollios, e elaborada em meu 
coração, .lá não existe o Famoso Heroe, cuja irrepa­
rável perda ora lamento.. Não he o vil interesse, e a, 
titulação,  que vai queimar hum podre incenso nos
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thuribulos da lizonja , e da baixeza: r.qui sò transiu- 
zem doces eílluvios d’alma, ministrados pela sympathi- 
ca amizade , pela ternura, e gratidão. INunca tive a.des­
graça de ser áulico corrompido; nem pósso oulrosim 
ser taxado de suspeito nesta cauza. Este líeroe, que 
baixou ao lumulo, e que ora se aclia confundido com 
a poeira sepulcral, leve o poder de penhorar meu co- 
racão. Todos os bons Brazileiros gemem comido em 
segredo, e em segredo deplorão Sua tão irreparável 
perda para a cauza da Liberdade, mas nem todos ou- 
zão tornar ostensiva sua eterna saudade. Sim , cu con­
fesso, que cordialmente O amava, porem Elle nun­
ca me Conhccco. Em todos os tempos, c por diver­
sos modos, sempre corajozo O'deflendi das amargas, 
e iníquas increpações , que os perversos, ou incautos 
Llie dardejavão íricessantemente, por que estava na fir­
me convicção, de que ledo o Brasil Llie devia ser eter- 
namenle grato: pois que alguns pequenos deífeitos seus 
não cclipsavão as Suas fnnumeras A irludcs Civicas, por 
quanto nos entes creados jamais se pódc dar inteira 
perfeição, por ser esta hum dos mais nobres altribu- 
tos, que a Divindade rezervou para si. Alèm de que, 
estava plcnamente convencido , de que a nossa Inde­
pendência incruenta, o esplendor, e prosperidade de 
minha patria, crão Obras, Todas Suas. Foreozo me lie 
confessar, que o cofre de Suas Graças jamais foi aber­
to paro galardoar-me, e até nunca ouzei, liuma vez 
se quer, beijar-Lhe a Augusta Mão. He certo, que cu 
exlremozamente O amava, mas também sempre ob­
viei me de enconlral-O; anhelava vel-0 frequentemen­
te , mas nunca queria ser conhecido: em fim sem ­
pre evadi-ine á occazioes de me fazer conhecer, c dc 
fallar-Lhe , porque então estava , bem como hoje, per­
suadido , de que luim pobre não deve jamais exor­
bitar da espliera , em que a Providencia o circuns- 
crcveo. Em concluzão, eu tinha a doce vangloria de 
ser seu cordial amigo, mas hum amigo, que nada mais 
lhe podia fazer, do que respeital-O, e aduiíral-Q. Eis 
aqui a pura, e candida verdade. Se houverem incré­
dulos, ou malévolos, que criminem, ou vil operem mi-
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filia sincera lhaneza, fiem por isso nie arrependerei 
do mea comportamento. Esta minha escassa produc- 
cão, que intitulei —  A SAUDADE — , e que á hum 
>mig< enfio, á instâncias suas, lie hum parto da mi- 
nha eiancolica fantasia nas horas, que furto ás mi­
nhas meditações. Embora os zoilos a classifiquem de 
inepta, ínverosimil, dissonante, e até absurda : pois 
que a benévola complacência dos leitores ma deseul*- 
pará; e aquelles, que simpathizarem com os meus fir'- 
mes, e ínabalaveis principios , com a magestade, e 
magnitude do assumpto, lhe darão seu justo valor.
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A SENTIDISS1MA MORTE

STJi. KEÀOESTiXE

EX-IMPERADOR DO BRASIL,

i .

He Morto, oh dor! o Duque de Bragança,
O Fundador do Brazileiro Império!
Seu Corpo em paz no Tumulo Descança,
Folga Sua Alma lá no Assento Etlierio. - 
\ iveo, cm quanto os alicerces Lança 
Da Liberdade em hum, c outro Hemisphcrio; 
Porem durão Seus Feitos na memória,
Gravados pela própria mão da Gloria.

II.

Brazilciros! mostrai nos peitos vossos 
Humanos corações, e não ferinos;
Chorai Quem vos Quebrou os grilhões grossos, 
E Buscou melhorar vossos destinos.
Pagai assim á Seus 1 Ilustres Ossos 
Tributos de respeito, d’Elle dinos,
Já que à Lysia locou, que Os goarda, e acata, 
A honra de Os cobrir de terra grata.
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Quem lie, que assim lao Generozo Abdica
Duas Coroas da ambição 11a idade !*
Só E lle ! á Quem sobrava, a que Lhe fica, 
Gloria de dar aos povos Liberdade:
Mas na Morte Alcancou outra mais rica, 
Porque tanta Virtude, e Herocidade,
À Devia ter só no Ceo Sublime,
E não na terra, habitação do crime.

I V .
y ' * '

Oli Alma Illustre! pois Tantos Cuidados 
Cá na Vida estes povos Te deverão,
Roga a Deos, Que Remova os negros fados, 
Que os agoardão, depois que Te perderão :
A fim de que vejamos conservados 
Os dous Thronos Irmãos, nos Quacs Imperão 
Tuas Leis, para gloria dos Dous Mundos 
Com Pedro, e com Maria, Ambos Segundos.

Soíatiammiscris socios habere* % T»
V IR G .

I .

Que he isto Portugal! envolto em pranto!
Errante moves titubantes passos!
Hirsuta a barba ! e as cans soltas cm tanto 
Fluctuando nos tristes hombros lassos !
T u , coberto de luto! e com espanto 
Cruzados sobre o peito os froxos braços!
Ah! já sei a razão desta mudança:
* He Morto, oh dor! o Duque de Bragança/
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O li vós Tágidcs tristes! vós Camenas,
Que prezidís ás nónias lucluozns;
'Vós, que provais o fel das rudes penas,
Que atassalhão as almas desditozns;
Vós, que cm Lysia contestes dessas scenas 
De dor, c daílliçoes nunca extremozas; 
Ajudai-me á chorar neste Iíemisferio
* O Fundador do Brazüciro império.

III.
Patria minha, oh B razil! chora comigo 
Esta perda fatal! sim, Pedro he Morto 1 
Perdemos íVEÍle hum Pai, hum Terno Amigo, 
Órfãos todos estamos, sem conforto.
Em quanto o mundo inteiro hum firme abrigo 
I)a Liberdade, ifEllc encara absorto,
Sua Alma Arfando cm gloria aos Ceos Avança,
* Seu Corpo em paz no fcumulo Descança.

iy.
Cessem, quantas acções, e nobres feitos, 
Praticarão Varões, que aponta a Historia.
Quem rápido Ganhou milhce» de peitos 
Por milhares de Acções de Fama, c Gloria,.
Ile mais Digno por certo dos respeitos,
Que nos deve inspirar Sua Memória.
Seu Nome Vence cá da morte o império:
* Folga Sua Alma lá no Assento Elhéreo.

y.
Talhado pela mão da Providencia ,
Para feitos de gloria nunca ouvida,
Na Breve, Que Gozou, Curta Existência,
Fez, quanto se faria em longa vida.
Doo-nos Leis, Fóros, Patria, Independência, 
Ainda mais , Constituição Subida ;
E ,  da Luza c Brazilca segurança,
* V ivco, em quanto os alicerces Lança.
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Nélo de Inulos Reis Famigerados,
Nem O deslumbra o Solio , nem Grandeza:
Só Anhela por modos combinados 
Os Toros \ indicar da Natureza.
Mas Querendo entre povos illustrados 
Os desvios conter da Realeza ,
Eis cjue o pondão Arvóra com critério
* Da Liberdade em lmm, c outro Hemisphcrio.

vir.
Confessa pois, Brazil, Quantos Cuidados 
A Seu Peito deveste Generoso,
Quando Frustra esses planos negregados,
Que Portugal tc urdia cavillozo.
Satisfeito com teus futuros fados,
Em Seus Braços le Aperta Carinhozo:
Isto só bastaria à Sua Gloria:
* Porem durão Seus Feitos na memória.

VIII.
Nos Campos do Ipiranga a V oz■ Alron ,
Que Altiva Brada— Independência ou M orte;—* 
E o ribombo da Voz ingente soa,
Desde os ângulos do Sul thé os do Norte. 
Então de boca em boca o Nome voa 
De Pedro, e Liberdade com transporte,
E mil nobres transumplos colho a Historia,
* Gravados pela própria mão da Gloria.

IX.
» Eis aqui, Brazileiros o momento 
» De Vossa Liberdade, então Exclama,
» I le tempo de expirar o aviltamento 
» Que á Ires seç’los garboso vos infama.
» One se exlinga hum tão longo soflrimento,
» A Razão, c Justiça hoje reclama:
» Alas de firme constância sãos exlórços,
* Brazileiros, mostrai nos peitos vossos.

Y
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» Do Luzitano Sólio indn que Herdeiro,
» Por vós Eu O Desprezo ele bom grado :
» Prezo mais ser aqui Pedro Primeiro,
» Que ser em Portugal Quarto, Acclamado.
» Mostrar Quero á Europa, c ao mundo inteiro,
» Que o Brazil deve ser emancipado;
» E que tendes, por lei dWIlos Destinos,
* Humanos corações, e não ferinos.

X í .
» Mesmo Impávido Hirci á vossa frente 

■» Debcllar as pbalanges belljçozas ,
» Que temerárias venhão lioslilmenle 
» Insultar Nossas Praias Aenlurozas.
» Morra embora; porem Vendo Emitente 
» As Liberdades Palrias Gloriosas:
» Se na luta Expirar, entre os destroços
* Chorai, Quem vos Quebrou os grilhões grossos. .

X I Í .

» Só Aspiro, por prêmio das fadigas,
» A epie Me Vou Expor por vossa Gloria,
» Que vos não laccreis com vis intrigas,
» One seja em tudo arando a vossa Historia,
» Eu só Quero, que bum dia, ob Brazil! digas:
» — Ditozos filhos meus! tende cm memória,
» Que lie Pedro, Ouein vos Fez da Patria dinos,
* E Buscou melhorar vossos destinos.—

XI I I .
» Fora ingrato, e meus filhos deslmmanos,
» Lhe tornou o Brazil dando bum suspiro:
» Se tacs Bens, e Favores Soberanos 
» Olvidar nos fizesse o tempo diro.
» Magoados soluços, ais insanos 
» Te daremos no Teu Final Retiro :
» E a Justiça dirá com pranto aos nosses 
'* — Pagai assim á Seus jIlustres Ossos. —

I
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» Mas lagrimas que são á Quem Fez tanto.!
» A Quem Tocou da Gloria a méla extrema!!
5 A Quem com Braço Hercúleo, e por encanto. 
» Os éllos nos Bompeo da férrea algema;
» A Quem nos Resgatou do vil quebranto,
». Fundando o Liberal,, Dôcc Sistema,
» Não só cabem humanos, mas divinos
* Tributos de respeito, d EHfi dinos.

X V .

» Se as cinzas dos IlCrócs, Que Pugnarão 
» Em dcíeza das Patrias Liberdades,
», Assellão nos paizes, que as guardarão 
» Eternos monumentos de saudades;

» Se estes restos moplacs perpetuarão 
» Alli honra, c valor, c- heroicidadcs;
» \ an glorie -se Lysia altiva , e grata ,
* «lá que a Lysia tocou, que os guarda, e acata..

» índa ufanos, Senhor , no paiz d’ouro 
» Teus Venerandos Ossos guardaremos:
» Mas Teu i\omc, e Teus Feitos, sem desdouro, 
» Gravados cm nossa alma encerraremos.
» Ah! se o Geo nos privar deste Thczouro,
» Feliz aquoilc sói o, (nós o cremos)
» Que tiver com vangloria, a mais sensata,
* A honra de Os cobrir de terra grata. »

X V I I .

dá da torpe Discórdia a voz se escuta, 
Ressurgida dos antros lá do Averno,
Que interrompe com manha arteira, c bruta 
Do Brazil o discurso amigo, e terno.
». Assim te entregas, diz-lhe, á Mão Astuta,
». Que te Prepara.hum outro jugo eterno?!
», Tanto Zelo.,., c Bondade.... pois, que indica?. 
v Quem he, que assim tão Generozo Abdica?.

/ ~ ' \

♦ ♦

A

I



--------J

( 7 )
xvm.

Com sobeja razão boje pasmado ,.
Ficaria de cerlo o inundo inteiro 
Se houvesse tal blasfêmia vomitado 
A Discórdia no sólo Brazilciro:
Pois que estava somente rezervado 
Ao Grande, ao Immortal Pedro Primeiro, 
Desprezar, por amor da Liberdade,.
* Duas Coroas da ambição na idade.

Eu de novo to invoco, oli triste Muza!
Tu, me aponta, se acazo houve na Historia 
Ilcroc, que iguale á Este,, ou quem* produza 
Deslumbre inda o menor á Tanta Gloriai 
Dczistir da Brazilea e- CToa Luza,
Gomo se fora cotiza transitória,
Só Pedro, Cuja Gloria em vão se explica :
* Só Ellc, á Quem sobrava, a Que Lhe Fica.

Na verde primavera de Seus Annos, 
Quando infrene paixão nos predomina,
Á ser grandes, do mundo os Soberanos, 
Com prodígios de assombro então Ensina,. 
Todos, quantos forjados, negros planos, 
Naquclle e neste pólo,. Gontramina: 
Deixando h saciar Sua Vaidade,
* Gloria de Dar aos povos Liberdade.

Eis que negra Am bição, damnada Intriga, 
Com nefanda artemanha , c insolentes , 
Transverlem, como acção ,, da patria im iga, 
Suas Puras Acções mais Innocentes.
Mas Pedro , Que não- Quer , que mais prosiga 
Essa horrível facção dincautas gentes ,
Larga a (Troa, Que em Vida O mortiíica,
* Mas na. Morte Alcançou Outra Mais Rica..



X X l í .
Cercado do amarguras neste ensejo,
Deixa o Brazil, n Pi.Iria, que Adoplara;
Alas Receando A cr a extremo arquejo 
Esta plaga infeliz, que tanto Amára,
Lhe Entrega os Filhos Sons* pois Seu Dezejo 
He A er salva a Nação, (jue Libertara.
(lomo pois combinar Tanta Bondade ! ?
* Porque Tanta A irlude, e Ileroieidade ! !

X X I I I ,

Ao p('/o enorme da Brilània quilha ,
Jà se eurvão longiquos, crespos mares,
Quando junto a Consorte, c cara Filha,
Craiules planos Revolve salutares.
Mas, cm quanto a Anarquia esmaga, e trilha 
])as Leis, c Bons Costumes os altares,
Foge-Lhe a P az; porque na dor, que O opprime 
*A Devia ler só no Ceo Sublime.

X X I V .
» Ficai em paz, Exclama, oh insensatos,
» One assim vos conspirais contra hum Amigo !
» Embora requinteis vossos màos tratos,
» Que Eu não Aludo do norte, cm que Prosigo:
» Bem tarde sabereis os scelcratos....
» Que vos promeltem dar paterno abrigo,
» Pois si» Aiso no Ceo prêmio, que anime,
* E não na terra, habitação do crime. »

X X V .
,1h na Gallia, c Brilània Se Àprczcnt? , 
D’ambos povos Bemquislo , c bem A cccito: 
E qualquer dos Aíonarcas mais se Ostenta 
Aos Meios de Lhe Dar Maior Respeito. 
Então o Grande Plano se fomenta,
Que deve em Portugal ler pleno efleilo;
Eis a cYoa de Teus Propícios Fados,
* Oli Alma iIlustre! pois Tantos Cuidados’..



XXVI.
A testa dc Seus bravos companheiros 
Vem Juntar á Terceira os mais soldados:
E jà com nacionaes, jà estrangeiros,
Do Porto AíTronta os portos destinados.
Salta: c logo os rebeldes, que primeiros 
Ao encontro Llie sahern, são derrotados. 
Salvou-se o Porto: e os louros, que colherão,
* Cá na vida estes pòvos Te deverão.

XXVII.
Com força escassa Ataca a força immensa,
Que cm favor de Miguel resiste forte;
Província jà não ha breve, ou extensa,
Que à vicloria não custe estrago, e morte. 
Salvou-se Lysia alíim, quando não pensa 
Tão depressa mudar dc estado e sorte;
Pedro exulta: e , dos pòvos desgraçados,
* Roga á Dcos, que Remova os negros fados.

XXVIII.

( 9 ).

Desassombrada Lysia, e o Monstro expulso, 
Dias etesios para os Lusos nascem:
Maria Empunha Hum Sccplro, inda Convulso, 
Que Suas Mãos talvez nunca Empunhassem.
Sem T i, Pedro Immortal, sem Teu Impulso, 
Talvez que ainda os pòvos arrastassem 
Esses férreos grilhões, que já solfrerão,
* Que os agoardão, depois que Tc perderão.

X X IX .
Mal se firmava ainda a Liberdade,
Quando Approuve ao Supremo Archipolenle, 
Premiar ao llcroc da nossa idade 
Com a Palma Immortal da Gloria Ingente. 
Mas Pedro, Que, ao vigor da enfermidade 
Seu Corpo fnllecer, de todo Sente,
Fixa Hum Bello Porvir à Seus Estados,
* A fim dc que vejamos conservados.
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Lutando jh co' as dores, já co’ a morte,
Se Despede de Todos Seus Amigos;
Ora Abraçava o Filha* ora a Consorte,
Pedindo até perdão á Seus Imigos.
Lis Sua Alma Abandona o Peito Forte :
Seu Corpo Resta nos lethacs jazigos:
As Leis tremem de horror; e estremecerão 
* Os Dous Thronos Irmãos, nos Quaes Imperão.

X X X I.
Jh marcha de Queluz p’ra São Vicente 
A Pompa Funeral: Ceos! que tristeza!!
O pranto corre em jorro, e se não sente,
Mais do que ais, e soluços por fineza!!
Aqui o orfão geme amargamente,
Ali o ancião , e a viuveza :
Mas adorão-te, oh Deos ! na dor profundos,
* Tuas Leis para gloria dos Dous Mundos.

X X X II.
Em paz Descança , oh Alma Clorioza J 
A par de hum Ser, Que à tudo hc Sobranceiro, 
Que Eterna Gratidão vai pressuroza,
Gravar cm Tua Campa Este Letreiro:
» Aqui Jaz Quem Fez Lysia Yenturoza:
» Quem Fez Livre o B razil, Pedro Primeiro:
» Quem a Gloria Firmou d’Ambos os Mundos
* Com Pedro, c com Maria, Ambos Segundos. »



Deo se para glozar o seguinte

MOTTE,

HEROE NA VIDA, MAIS QUE IIEItOE NA 3

í;anguida voz , no peito reprimida,
NTlmm peito de mil penas escoltado,
Mal pódc articular em som magoado 
De Pedro o Nome, e Fama tão Subida.

Este Heroe, Que com gloria nunca ouvida 
Dous Sceptros Desprezara de bom grado,
Em prol da Liberdade ora Immolado,
Acaba de Exhalar a Doce  ̂ ida.

Manes de JeíTerson; de Pcnn dilozo;
Manes de Laffayctte sempre forte;
De W  asingthon, c Franklin saudozo;

Surgí das frias campas là do Norte;
E admirai cm Pedro, o mais Famozo 

Heroe na vida, mais que iieroe na morte.

V-3
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Aqui da Estancia amena, aonde habito 9.
Eu lc saudo, oh Lysia venturoza!
Lysia, patria d’Heroes, liojc saudoza,
Teu nome com respeito aqui repito.

T u, que ao Maior Hcroc do orbe Inelito, 
De liaveres dado o S e r, eras vaidoza,
Hoje triste Llic encerras, mas diloza,
As Cinzas no materno seio aílicto.

Cesse a vangloria pois de Grécia, e Roma 
i)c Sparta, e Macedonia o vão transporte; 
Que nova direcção a Historia toma.

Enxuga o pranto, oh Lysia! e exulta forte; 
Pois d’entre os filhos teus Pedro lc assoma, 
IJeroe na vii>a , . mais que iieroe na morte.

Z , o.
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AO M E SM O  A S S U M P T O

Em quanto á passo lento caminhava 
À Pompa Funeral. á S. Vicente,
O quadro o mais tocante, o mais pungente,. 
Aos olhos dos morlacs se debuxava.

O pranto em borbotões o chão regava;
Os ais se succedião mutuamente;.
Quando hum suspiro rompe o ar fremcnle, 
Mil soluços no ar já encontrava.

Morno silencio, e dor, viva agonia,
Gellava os proprios fdhos de Mavorle,
Quando brada liuma voz, que assim dizia «

» Pedro Vive! c á despeito até da Sorte!!
» Pois vive eterno aquelle, que se guia 
3 H eíIOE ,KA VIDA-, MAIS QUE IIEROE N.A MORTE..

I .  O:A..



AO M E SM O  A SStIM P TO .

Se hum Tílo ainda hoje hc apontado,
Qual modello dos Reis, e dos humanos;
Se íizcrão a gloria dos Romafios ,
Antonino , e hum Trajano decantado :

Sc hum Frederico foi de Prússia olhado , 
Capaz dc dirigir os mais Sob’ranos;
Se hum Pedro, o grão C’zar dos Russianos 
Tem renome na Historia sublimado :

Esse, Que ao povo Luzo e Brazileiro 
J)co Patria, e Liberdade d’alto porte,
Nos faslos das Nações Seru Cimeiro.

Pois da Parca não soífre o diro corte,
Quem hc, como cpial Foi Pedro Primeiro, 
H eroe na v i d a , mais que iieroe na morte.

Z. A .
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AO LEITOR.

t u

a em alheio estou de querer campar de poeta : bem 
longe estou de pertender os encomios consagrados á 
esses gênios privilegiados, que ufanos trilharão as tor­
tuosas sendas do ingrime Parnaso. Outros fins cerla- 

menle me impellirão á confiar á hum amigo, para se 
dar á luz, esta escassa producção de minha melancó­
lica fantasia. Curvado ao pczo dos annos; longe da 
confuzfio e tumulto da Corte; rodeado de meus queri­
dos filhos , contemplo na vasta solidão , em que habi­
t o , as diversas produeções da provida e sapiente Nalu- j 
reza. Entregue á profundas meditações sobre o eslado j 
passado, sobre o prezente, e sobre o futuro do Brazil, 
deste abençoado sólo, que me vio nascer, eu me sinto 
desfallecer no meio de hum horrível turbilhão de me­
lancólicos pensamentos, que assallão e baralhão minha 
alma já atenuada, e hum funesto porvir se me anlolha 
liorrivel, sem que ao menos eu possa atlingir hum 
profícuo meio, para estorva-lo. A infausta nova da im­
prevista morte do Magnânimo Senhor D om Pedro I. , Pai 
do nosso Augusto c innocente Monarca, fez-me, (sem 
pejo o confesso) quaze de todo succumbir. Daqui da- 
tão os meus maiores receios, e temores em prol de 
yninha patria, desta patria infeliz, sobre quem pezão 
tantos males, amamentados nas lúgubres, e peslilenles 
cavernas dos partidos c facções. Vivendo pois no meu 
plácido retiro campestre mui parca, mas honestamente, 
eu bem digo mil vezes á Providencia, por me haver 
dado liuma alma , superior aos infortúnios; despida
d’ambição; livre de prejuízos; e incapaz de bajulações. 
Sempre amei a verdade, porque desde a minha juven­
tude enlreguei-me gostozo á Philosofin e ás Sciencias 
naturaes, que formão hoje o meu maior deleite. Aqui 
ignoro tudo, que na Corte se revolve; e quando algu­
mas noticias cá me cliegão, como já vem tarde, vem

*2 ll
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já frias. Aqui são os livros os meus infalíveis compa­
nheiros, os meus maiores amigos. Costumado á sua 
muda lingoagcm, estranho qualquer outra. Aqui feliz--— 
mente ignoro as alternativas de nossa política externa 
e interna, e de dia em dia mais bemdigo á Providencia^ 
por me achar colloeado em htuna pozição, que não 
pode agradar, senão útjucllc que, como eu * for des­
pido do fogo das paixões e prejuízos, e conhecer, qu# 
a mão da morte não tarda á cerrar-lhe as palpebras, 
já rogadas pela mão dos annos. Todavia he mister no­
ta r , que a devastadora mão dos annos ainda não fez 
gelar minha alma: ainda não leve o poder de embotar 
meus sentidos; nem de esvaecer minlia-razão; nem de 
afracar os brincos dc minha fantasia. Eu ainda con­
servo aquella doce propensão, que desde minha infancia 
mc levava á cultivar as Muzas. He precizo juslificar- 
me. Depois da infausta nova da nunca assaz chorada 
morte do Senhor D. P. í . ,  cada vez mais me concentrei 
comigo mesmo, até que veio-me ás mãos o Diário do 
Rio de Janeiro, no qual li quatro Bellas Oitavas, que 
desde logo projcctei glozar, já porque assaz encantou- 
me o seu estilo e metriíicação, já pelo nobre ohjecto,, 
com que tanto simpalhiso, já em .fim, por se me ha­
ver assegurado ser aquella Lnsigne producção de hum 
Fluminense, meu patrício , alta personagem, grande 
literato e político, homem , com quem á muito simpa- 
thiso pelas suas luzes, firmeza de caracter, e inteira 
probidade. No meio de tudo isto eu vacillava, em 
querer tomar sobre mim hum pezo, tão superior ás 
minhas débeis forças; porem como sei, que quando 
o coração falia, a sua linguagem ainda que tosca, he 
por todos bem percebida, voltei a face ao receio; glo- 
zei a Obra, pedindo ora a seu Auctor desculpa de 
minha ouzadia. Esta minha producção he certamenle 
rude, porem os seus traços são lançados eom tinta fil­
trada em meus olhos,, e elaborada em meu coração. 
Já não existe o famoso líeroe, cuja irreparável perda 
ora lamento. Não he o vil interesse e a adulação, que 
vai queimar hum podre incenso nos thuribulos da li- 
sonja e da baixeza: aqui só transluzem doces eíluvios
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d'alma, ministrados pela simphatica amizade, pela ter­
nura e gratidão. Nunca tive a desgraça de ser áulico 
corrompido; nem pósso oulrosim ser laxado dc sus­
peito nesta cauza. Esle Ileroe, que baixou ao lumulo, 
e que ora se acha confundido com a-poeira sepulcral , 
teve o poder de penhorar meu coração. Todos os bons 
Brazileicos gemem comigo em segredo y e em segredo 
deplorão sua tão irreparável perda para a cauza da li­
berdade, mas nem Iodos ouzão tornar ostensiva sua 
eterna saudade. Sim, eu confesso, que eordialmenle O 
amava , porem Elle nunca uie conheceo. Em todos os 
tempos, e por diversos modos, sempre eorajozo O 
dellendi das amargas e iniquas inercpaçòes, que os per­
versos ou incautos lhe dardejavào ineessanlemenle, por 
que estava na firme convicção, de que lodo o Brazil 
ihe devia ser eternamenle grato : pois que alguns pe­
quenos defieitos seus não eclipsavão as suas inmuneras 
virtudes civicas, porquanto nos cnles creados jámais 
se póde dar inteira perfeição , por ser esta lium dos 
mais nobres attributos , que a Divindade rezervou 
para si. Alêm de que, estava plenamente convencido, 
de que a nossa Independência incruenta, o esplendor 
e prosperidade de minha patria , erão obras todas suas. 
Forçozo me he confessar, que o cofre de suas graças, 
jamais foi aberto para galardoar-me , e até nunca ou* 
zei, huma só vez sequer, beijar-lhe a Augusta Mão. 
lie certo, que eu exlremozamente O amava, mas tam­
bém sempre obviei-me de enconlra-lo : anhelava ve-lo 
frequentemente, mas nunca queria ser conhecido: em 
fim sempre evadi-me á occaziòes de me fazer conhecer, 
e de fallarllie, porque então eslava, bem como boje, 
persuadido, de que hum pobre não deve jamais exor­
bitar da esphera, em que a Providencia o eircunscre- 
veo. Em coneluzão , eu tinha a doce vangloria de ser 
seu cordial amigo, mas hum amigo, que nada mais 
lhe podia fazer, do que respeita-lo e admira-lo. Eis aqui 
a pura e candida verdade. Se houverem incrédulos, ou 
malévolos, que criminem ou viluperem minha sincera 
lhaneza, nem porisso me arrependerei de meu com­
portamento. Esta minha escassa producção, que intitu-

I
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lei = A  SA.TJD\DE=, e que á instâncias de hum amigo
lhe confio, he Imm parto de minha melancólica (hntesia 
nas horas, que furto ás minhas meditações. Embora os 
zoilos a classiíiquem de inepta, inverosimil, dissonaute» 
e até absurda, pois que o benevola complacência dos 
leitores ma desculpará, e aqueiles, que simpathizaretn 
com os meus firmes e inabalaveis princípios, e com a 
inagestade e magnitude do assumpto, lhe darão seu 
justo valor.

V ale.
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A* SENTIDISSIMA MORTE

DE SUA MAGESTADE IMPERIAL
ÍM* i

O SENHOR D. PEDRO I
EX-IMPERADOR DO BRAZIL,

»

DUQUE DE

I.

He morto, oh dor! o Duque de Bragança,0  Fundador do Brazileiro Império !
Seu eorpo em paz no tumulo descança,
Folga Sua alma lá no Assento Etlierio.
\iveo em quanto os alicerces lança 
Da liberdade em hum e outro hemispherio^ 
Forem duráo seus Feitos na memória,
Gravados pela própria mão da Glorio.

II.

Brazileiros! mostrai nos peitos vossos 
Humanos corações e não ferinos;
Chorai Quem vos quebrou os grilhões grossos, 
E buscou melhorar vossos destinos.
Pagai assim á seus illustres Ossos 
Tributos de respeito, d’Elle dinos,
Já que o Lysia tocou, que Os goarda e acata, 
A honra de Os cobrir de terra grata.

fliÉ i
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III.
Oiiem he que assim tão Generozo abdica0 ’.ia« Coroas da ambição na idade!

Elle! á Quem sobrava, a que lhe fica, 
oria dc dar aos povos liberdade:
<s na morte alcançou outra mais rica, 
rque tanta virtude e heroicidade, 
devia ter só no Ceo sublime, 
não na terra, habkação do crime.

IV.
i ! alma illustre! pois tantos cuidados 

na vida estes povos Te deverão, 
ça á í)eos, que remova os Regros fados, 
se os agoardão, depois que Te perderão: 
fun dc que vejamos conservados 
dons Thronos irmãos , nos quaes imperão 

as leis, para gloria dos dons mundos 
ü Pedro e com Maria, ambos Segundos.

GLOZA

A’ SAUDADE.

Solatium miseris socios habere.
VIR G,

I.

Vue he isto, Portugal! envolto em pranto!
Perante moves litubantes passos!
Hirsuta a barba! e as cans soltas em tanto 
Fíuctuando nos tristes hombros lassos!
T g coberto de luto! e com espanto 
Cruzados sobre o peito os froxos braços!
A ti.! já sei a razão desta mudança: 

jüe morto, oh dor! o Duque dc Bragança.

• • * «
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Oh vós Tágides tristes! vós Camcnas,
Que prezidís âs nénias luctuozas;
Vós, que provais o íel das rudes penas,
Que alassalhão as almas desditozas;
V ós, que em Lysia contestes dessas scenas 
De dor, e d’aíllições nunca extremozas,
Ajudai me a chorar neste hemisplierio
* O Fundador do Brazileiro Império.

Jií.
Patria minha, ó Brazil! chora comigo 
Esta perda fatal! Sim , Pedro he morto! 
Perdemos n’Elle hum pai, hum terno amigo, 
Órfãos todos estamos, sem conforto.
Em quanto o mundo inteiro hum íirme abrigo 
Da liberdade, n’Elle encara absorto,
Sua alma aríando em gloria aos Ceos avança,
* Seu corpo em paz no tumulo descança.

IV.
Cessem , quantas acções, e nobres feitos, 
Praticarão Varões, que aponta a historia. 
Quem rápido ganhou milhões de peitos 
Por milhares de acções de fama e gloria,
He mais digno por certo dos respeitos ,
Que nos deve inspirar sua memória.
Seu nome vence cá da morte o império.:
* Folga sua alma lá no Assento Ethéreou

V.
Talhado pela mão da Providencia,
Para feitos de gloria nunca ouvido,
Na breve, que gozou, curta existência,
Fez quanto se faria em longo vida.
Deo -nos leis, fóros , patria , independência , 
Ainda mais, Constituição subida;
ÍE, da Luza e Braziliut, segurança,
* Viveo, em quanto os alicerces lança.

**-
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Nélo de tantos Reis famigerados,
Nem 0  deslumbra o Solio, nem . grandeza? 
Só anhela por modos combinados 
Os foros vindicar da Natureza.
Mas querendo entre povos illustrados 
Os desvios conter da Realeza ,
Eis que o pendão arvora com critério
* Da liberdade em hum e outro hemispherío.

VIF.

Confessa pois, Brazil, quantos cuidados 
A seu peito deveste generoso ,
Quando frustra esses planos negregados,
Que Portugal to urdia covil! ozo.
Satisfeito com tens futuros fados,
£m«£eus braços te aperta carinhozo :
Isto só bastaria á Sua Gloria:
* Porêin durão seus leitos na memória.

VIII.
Nos Campos do Ipiranga a voz airoa,
Que altiva brada =  Independência ou Morte 
E o ribombo da voz ingente sôa,
Desde os ângulos do Sul thé os do Norte. 
Então de boca em boca o nome vôa 
De Pedro , e liberdade tom  transporte,
E mil nobres Ironsumplos coibe a historia
* Gravados pela própria mão da Gloria.

I X .

>Eis aqui, Brazilciros, o momento 
»De nossa liberdade, então exclama, 
b Ué tempo de expirar o aviltamento 
|»Que á tres séculos garboso vos infama.
»Quc se extinga hum tão longo soiTrimento,
» A razão e justiça hoje reclama :
»Mas de firme constância sãos exforços,
* Brazileii o s, mostrai nos peitos vossos.

♦  4
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*Do Luzitano Sólio , inda que Herdeiro,
»Por vós Eu o Desprezo de bom grado :
»Prezo mais sg?r aqui Pedro Primeiro, 

t>Que ser em Portugal Ouarto acclamado. 
«Mostrar Quero á Europa, e ao mundo inteiro, 
»Que o Brazil deve ser emancipado;
»E que tendes, por lei d altos destinos,
* Humanos corações, e não ferinos.

XL
» Mesmo impávido liirei á vossa frente 
«DebeÜAr as phalanges bellicozas,
«Que lemerarias venhão hostilmente 
«Insultar nossas praias venlurozas.
«Morra embora; porém vendo contente 
»As liberdades pnlrias gloriosas.
«Sc na luta expirar, entre os destróços,
* Chorai, Quem vos quebrou os grilhões gróssos.

XII.
»Só aspiro, por prêmio das fadigas,
»A que Me Vou expor por vossa gloria,
«Que vos não lacereis com vis intrigas,
«Que seja em tudo grande a vossa Historia,
«Eu só quero, que hum dia, ó Brazil, digas: 
»=I)ilozos íilhos meus! Tende em memória, 
»Que lie Pedro, Quem vos fez da Patria dinos,
* E buscou melhorar vossos destinos. =

XIII.
«Fora ingrato, e meus filhos deshumanos,
«Lhe tornou o Brazil dando hum suspiro,
«Se taes bens, e favores soberanos 
»l\os íizesse olvidar o tempo diro.
«Magoados soluços, ais insanos 
»Te daremos no leu íinal retiro;
»E a justiça dirá com pranto aos nossos 
* =  Pagai assim a seus illuslres Ossos. =

** 2

I



«Mas lagrimas que são á Quem fez tanto!
>A Quem tocou da gloria a métn extrema M! 
»A’ Quem com braço hercúleo, e por encanto- 
»Os éllos nos rompeo de férrea algema;
»A ’ Quem nos resgatou do vil quebranto, 
»Fnndando o liberal, doce sistema,
» Não só cabem humanos , mas divinos 
* Tributos de respeito , d’ Elle dinos.

XV.
»Se as cinzas dos heróes, que pugnarão 
»Em defeza das patrias liberdades,
»Asellão nos paizes, que as guardarão 
» Eternos monumentos ds Saudades;
»Se estes restos mortaes perpetuarão 
» A11 i honra , e valor, e heroicidades;
» Vanglorie-se L y si a altiva e grata ,
*Já que a Lysia tocou, que os guarda e acata.

XVI.
jlnda ufanos, Senhor, no paiz d’oiro 
(Teus venerandos Ossos guardaremos:
]Mas Teu Nome, e Teus Feitos sem desdoiro 
jGravados em nossa alma encerraremos. 
jAh! se o Geo nos privar deste lhezoiro, 
•tF cIíz aquelle sólo, (nós o cremos) 
jQue tiver com vangloria a mais sensata 
** A honra de Os cohrir de terra grata,

XVII.
xJá da torpe Discórdia n voz se escuta,
^Ressurgida dos antros lá do Averno,
eQue interrompe com manha arleira e bruta
fio  Brazil o discurso amigo e terno.
jj®Assim te entregas, diz-lhe, á Mão astuta,
fl»Quc te prepara hum outro jugo eterno?!
jj»Tanto z e lo . . . .  e bondade.... pois, que indica?
/Quejii he, que assim tão generozo abdica?»
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XV III.
Com sobeja razão hoje pasmado,
Ficaria de cerlo o mundo inteiro,
Se houvesse tal blasfêmia enunciado 
A Discórdia no sólo Brazilciro :
Pois que estava sómente rezervado 
Ao Grande, ao Immortal Pedro Primeiro, 
Desprezar, por amor da liberdade,
* Duas Coroas da ambição na idade*

XIX.
Eu de novo te invoco, ó triste Muza,
T u ,  me aponta , se acazo houve na historia 
Heroe, que iguale á Este, ou Quem produza 
O deslumbre menor á tanta gloria.
Dezislir da Brazilea e C’roa Luza,
Como se fora couza transitória,
Só Pedro, cuja gloria em vão se explica:
* Só Elle, á Quem sobrava, a que lhe fica*

Na verde primavera de seus annos, 
Quando infrene paixão nos predomina,
A ser grandes do mundo os Soberanos, 
Com prodígios de assombro então ensina. 
Todos, quantos forjados, negros planos, 
Naquelle e neste pólo contrauiina, 
Deixando á saciar sua vaidade,
* Gloria de dar aos povos liberdade.

Eis que negra ambição, damnada intriga 
Com uefanda artemanha, e insolentes, 
Transvertem, como acção, da palria imiga, 
Suas puras Acções mais innocentes.
Mas Pedro, que não quer, que mais prosiga 
Essa horrível facção d incautas gentes,
Larga a C ’roa, que cm vida o morlifica,
* Mas na morte alcançou outra mais rica.

I
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xxir.
Cercado de amarguras neste ensejo,
Deixa o Brazii, a patria , que adoptara;
E não qurendo ver á exlreino arquejo 
Esta plaga infeliz, que tanto amara,
Lhe deixa os íilhos seus, pois seu dezejo,
He ver salva a Nação, que libertara.
Como pois combinar tanta bondade!?
* Porque tanta virtude, e heroicidade ! 1

X X IÍÍ.
Ao pezo enorme da Britânia quilha,
Já se curvão longiquos , crespos mares,
Quando junto á Consorte, e cara Filha,

I Grandes planos revolve saiutares.
áJas em quanto a anarquia esmaga e trilha 
Das leis, e bons costumes os altares,

Foge-lhe a paz; porque na dor, que O opprimc, 
* A devia ter só no Ceo sublime.

XXIV.

I «Ficai em paz, Exclama, ó insensatos,
«Que assim vos conspirais contra hum amigo. 
«Embora requinteis vossos máos tratos,

«Que Eu não mudo do norte, em que prosigo; 
«Bem tarde sabereis os sceleratos,
«Que vos promeltem dar paterno obrigo,
«Pois só viso no Ceo prêmio, que anime,

I* E não na terra, habitação do crime. »

X X V .

Já na Gallia e Britânia se aprezenta,
D’ambos povos bemquisto, e bem acccito:
E qualquer dos Monarcas mais se ostenta 
Nos meios dc lhe dar maior respeito.
Então o grande plano se fomenta ,
Que deve em Portugal ter pleno effeito;
Eis C roa de teus propícios fados ,
* Oh ! alma illustre ! pois tantos c u id a d o s ! . . . . .



X X V I .

A ’ testa de seus bravos companheiros 
Vem juntar á Terceira os mais soldados ,
E já com nacionaes, já estrangeiros,
Do Porto aíFronta os portos destinados.
Salta : c logo os rebeldes, que primeiros 
Ao encontro lhe sahern, são derrotados. 
Solvou-se o Porto: e os louros, que colherão
* Cá na vida estes póvos te deverão.

X X V II.
Com forca escassa ataca a forca immensa,j  j
Que em favor de Miguel resiste forte;
Província já não ha breve, ou extensa,
Que á victoria não custe estrago e morte. 
Salvou-se Lysia emfim, quando não pensa 
Tão depressa mudar de estado e sorte;
Pedro exulta : e , dos póvos desgraçados,
* üoga á Deos que remova os negros fados.

X X V III.
Desassombrada Lysia, e o monstro expulso, 
Dias dysios para os Luzos nascem :
Maria empunha hum sceptro, inda convulso, 
Que suas mãos talvez nunca empunhassem. 
Sem Ti,  Pedro immortal, sem Teu impulso, 
Talvez que ainda os póvos arrastassem 
Esses férreos grilhões, que já soífrerão,
* Que os agoardão, depois que Te perderão.

X X IX .
Mal se firmava ainda a liberdade,
Quando approuve ao Supremo Archipotente,
Premiar ao líeroe da nossa idade
Com a palma immortal da gloria ingente.
Mas Pedro, que ao vigor da enfermidade 
Seu corpo fallecer, dc lodo sente,
Fixa hum bello porvir á seus Estados,
* A fim de que vejamos conservados.
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X X X .
A>

Lutando jâ co’ os dores, já co’ a morte,
Se despede de todos seus amigos,
Ora abraçava a Filha, ora a Consorte,
Pedindo até perdão á seus imigos.
Eis sua alma abandona o peilo forte:
Seu corpo resta nos lethaes jazigos:
As leis tremem de horror: e estremecerão
* Os dous thronos irmãos, nos quaes imperão.

X X X I.
Já marcha de Queluz p’ra São Vicente 
A pompa funeral: Ceos! que tristeza!!
O pranto corre em jorro, e se não sente,
Mais do que ais, e soluços por lineza!!
Aqui o orfão geme amargamente,
A Ui o ancião, e a viuveza:
Mas adorão-tc, oh Deos! na dor profundos,
* Tuas leis para gloria dos dous mundos.

X X X II.
Em paz descança , oh! alma glorioza ,
A ’ par de hum Ser, que á tudo he sobranceiro, 
Que eterna gratidão vai pressuroza ,
Gravar em tua campa este letreiro :
»Aqui Jaz Quem fez Lysia venturoza :
* Quem Fez Livre o Brazil, Pedro Primeiro:
* Quem a Gloria Firmou d’arnbos os mundos
* Com Pedro e com Maria, ambos Segundos.»

FIM.

N. B. Na Oitava X X V III . , onde se lê =Dias elysios =s 
iêa-se =Dias etesios —
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Dco-se para  glo o seguinte

MOTTE.

H e ROE NA V I D A ,  MAIS QUE HEROE NA MORTE

GLOZA .

a/Wffif,

Lânguida voz , no peito reprimido,
N’ hum peito de mil penas escoltado ,
JMal pode articular em sôm magoado 
De Pedro o nome, e fama tão subida.

Este Heróe, que com gloria nunca ouvidr 
,Dous sceptros desprezara de bomgrado 
Em prol da liberdade ora immolado,
Acaba de exhalar a doce vida.

Manes de Jeíferson; de Penn ditozo:
Manes de Laífayetle sempre forte;
De Wasingtlion, e Franklin saudozo;

Surgí das frias campas lá do Norte;
E admirai em Pedro, o mais famozo 
Heróe NA V ID A , MAIS QUE HEROE NA MORTE"

*  «, •-

Z. O. A ,

( sj' r*" J
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AO MESMO ASSOMPTO.

GLQ ZA .

Aqui da Estancia amena, aonde habito^
Eu te saúdo, ó Lysia venturoza ,
Lysia , pnlria d’ Heroes, hoje saudoza,
Teu nome com respeito aqui repito.

T u ,  que ao maior Heroe do orbe inclito , 
jDe haveres dado o ser, eras vaidoza , .
Iloje triste lhe encerras, mas ditoza,
As cinzas no materno seio aflito.

Césse a vangloria pois de Grécia e Roma )
De Sparta e Macedoriia o vão transporte;
Que nova direcção a Historia toma.

Enxuga o pranto, ó Lysia , e exulta forte, 
Pois d’ entre os fdhos teus Pedro te assoma, 

< H eroe na vida , mais que iieroe na morte.

Z. O. A*
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